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Resumo: Nesta revisão, analisamos a literatura atualizada para identificar as suas lacunas e 
desenvolver recomendações de futuras investigações acerca do tempo sedentário e o 
envelhecimento saudável. A revisão abrangeu os seguintes tópicos: (1) clarificar as definições 
operacionais do tempo sedentário utilizadas no contexto da investigação em saúde psicossocial 
com os idosos; (2) resumir as evidências acerca da relação entre o tempo sedentário e a saúde 
psicossocial da população idosa e (3) apresentar as evidências empíricas acerca dos 
determinantes psicossociais do tempo sedentário dos idosos. Foi desenvolvida uma estratégia 
de pesquisa de literatura revista por pares. Os resultados mostram que os estudos utilizam 
diferentes definições operacionais de tempo sedentário, dificultando a progressão da 
investigação neste campo. As evidências indicam que o tempo sedentário pode contribuir para a 
deterioração do bem-estar psicossocial da população idosa; mas os resultados também mostram 
que o tempo sedentário pode ser benéfico para a saúde psicossocial. No que respeita aos 
determinantes psicossociais do tempo sedentário dos idosos, as evidências ainda são escassas, 
sendo necessário mais investigação. 

Palavras-chave: Sedentarismo; impacto psicossocial; população idosa; investigação. 

Resumen. El exceso de tiempo sedentario constituye un importante factor de riesgo para la 
salud biopsicosocial de los ancianos. En esta revisión, analizamos la literatura actualizada para 
identificar sus lagunas y desarrollar recomendaciones de futuras investigaciones acerca del 
tiempo sedentario y el envejecimiento saludable. El examen abarcó los siguientes temas: (1) 
aclarar las definiciones operacionales de tiempo sedentario que se utilizan en el contexto de la 
investigación sobre la salud psicosocial de los ancianos; (2) resumir las evidencias acerca de la 
relación entre el tiempo sedentario y la salud psicosocial de la población anciana y (3) presentar 
las evidencias empíricas acerca de los determinantes psicosociales del tiempo sedentario de los 
ancianos. Se desarrolló una estrategia de pesquisa de literatura revisada por pares. Los 
resultados muestran que los estudios utilizan diferentes definiciones operativas de tiempo 
sedentario, dificultando la progresión de la investigación en este campo. Las evidencias indican 
que el tiempo sedentario puede contribuir al deterioro del bienestar psicosocial de la población 
anciana; sin embargo, también muestran que el tiempo sedentario puede ser beneficioso para la 
salud psicosocial. Respeto a los determinantes psicosociales del tiempo sedentario de los 
ancianos, las evidencias todavía son escasas, siendo necesaria más investigación. 

Palabras clave. Sedentarismo; impacto psicosocial; población anciana; investigación. 

Abstract: Excessive sedentary time is an important risk factor for the biopsychosocial health in 
older adults. In this review, we analyze the updated literature to identify its gaps and develop 
recommendations for future investigations about sedentary time and healthy aging. The review 
covered the following topics: (1) clarifying the operational definitions of sedentary time used in 
the context of psychosocial health research with older people; (2) summarize the evidence 
about relationship between sedentary time and the psychosocial health in older adults and (3) 
present the empirical evidence on the psychosocial determinants of sedentary time in older 
adults. A peer-reviewed literature research strategy was developed. The studies use different 
operational definitions of sedentary time, hindering the progression of the investigation in this 
field. Evidence indicates the sedentary time may contribute to lack of psychosocial well-being in 
older adults; but the results also show the sedentary time may be beneficial for psychosocial 
health. With regard to the psychosocial determinants of sedentary time in older adults, the 
evidence is still scarce and more research is needed. 

Keywords: Sedentary lifestyle; psychosocial impact; aging; research. 
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INTRODUÇÃO 
 

Ao longo dos últimos anos as investigações dedicaram-se ao estudo 
acerca do efeito e da associação da atividade física em diversos aspetos 
da saúde (Ekkekakis, 2013b). No entanto, os diversos benefícios (físicos 
e psicossociais) decorrentes da prática de atividade física já estão bem 
estabelecidos (Salmon, Owen, Crawford, Bauman, & Sallis, 2003), 
verificando-se a necessidade de mais estudos acerca das consequências 
do tempo sedentário na saúde (Owen, Healy, Matthews, & Dunstan, 
2010). Entende-se que o comportamento sedentário (tempo sedentário) é 
caraterizado por um gasto energético inferior a 1,5 METs (equivalentes 
metabólicos) quando se está na posição sentada ou reclinada (Sedentary 
Behaviour Research Network, 2012). Isto significa que, por exemplo, 
quando um indivíduo está sentado em frente à TV encontra-se em tempo 
sedentário. No entanto, o tempo sedentário não deve ser confundido com 
o baixo nível de atividade física dos indivíduos; os indivíduos que não 
cumprem as recomendações de prática de atividade física de intensidade 
moderada a vigorosa são considerados inativos fisicamente e não 
indivíduos sedentários (Sedentary Behaviour Research Network, 2012). 
Desta forma, um indivíduo pode cumprir as recomendações de atividade 
física de intensidade moderada a vigorosa e ainda assim ter um elevado 
tempo sedentário ao longo do dia (Owen, 2012).  

O problema do excesso de tempo sedentário abrange a população 
infantil (Kelly et al., 2007), os adultos (Owen, Bauman, & Bown, 2009) e 
a população idosa (Harvey, Chastin, & Skelton, 2015), mostrando a 
necessidade de se investigar este problema de saúde pública emergente. 
No que respeita aos idosos, o tempo sedentário representa grande parte 
da sua vida diária, podendo estar, em média, 9.4 horas sentados (Harvey 
et al., 2015). Nesse sentido, os resultados mostraram associações 
positivas entre o tempo sentado e as doenças cardiovasculares 
(Katzmarzyk, Church, Craig, & Bouchard, 2009), a osteoporose (Chastin, 
Mandrichenko, Helboastadt, & Skelton, 2014), a diabetes tipo 2 e a morte 
prematura (Wilmot et al., 2012). No entanto, o conhecimento sobre as 
potencias consequências do tempo sedentário na saúde mental está, 
ainda, pouco explorado sendo necessária mais investigação (Biddle & 
Bandelow, 2017). Perante as evidências que o excesso de tempo 
sedentário constitui-se num risco para a saúde, surgiu a necessidade de se 
investigar os fatores determinantes do tempo sentado dos idosos, no 
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sentido de se desenvolverem intervenções eficazes na redução do tempo 
sedentário (Owen et al., 2011).  

Embora as associações do tempo sedentário com diversos resultados 
de saúde dos idosos tenham sido alvo de revisão (Rezende, Rey-López, 
Matsudo, & Carmo Luiz, 2014), as associações entre o tempo sedentário 
e a saúde psicossocial dos idosos são relativamente inexploradas. Além 
disso, as evidências acerca dos determinantes psicossociais do tempo 
sentado dos idosos ainda não foram alvo de revisão. Como nos últimos 
anos existiu um crescimento progressivo acerca da investigação do 
comportamento sedentário (Dunstan, Healy, Sugiyama, & Owen, 2010), 
a definição operacional de tempo sedentário aparece associada a outras 
definições (e.g., tempo de ecrã, períodos sem interrupção do tempo 
sedentário, interrupção do tempo sedentário, etc.). Nesse sentido, a 
definição operacional de tempo sedentário utilizadas no contexto da 
investigação é de crucial importância para o entendimento dos resultados 
evidenciados. Desta forma, o objetivo desta revisão foi (1) clarificar as 
definições operacionais do tempo sedentário utilizadas no contexto da 
investigação em saúde psicossocial com a população idosa; (2) resumir 
as principais evidências científicas acerca da relação entre o tempo 
sedentário e a saúde psicossocial da população idosa; (3) delinear uma 
abordagem conceitual acerca dos modelos teóricos que possibilitam a 
compreensão dos diferentes fatores determinantes do tempo sedentário e 
apresentar as evidências empíricas acerca dos determinantes 
psicossociais do tempo sedentário da população idosa. 
 
1. MÉTODO 
 

Apesar de esta ser uma revisão narrativa, a literatura foi pesquisada 
sistematicamente. Nesse sentido, os autores criaram uma estratégia de 
pesquisa que foi revista por um investigador independente a esta revisão, 
utilizando a Peer Review of Electronic Search Strategies (McGowan et 
al., 2016). Foi realizada uma pesquisa nas diferentes bases de dados 
(Sport Discus, CINAHL, Medline, Embase and PsycINFO) entre 1 de 
maio a 23 de maio de 2018. Os estudos foram excluídos quando eram 
resumos de conferências, teses, relatórios e estudos com idosos com 
patologias específicas. Os estudos foram incluídos se os participantes do 
estudo tivessem idade ≥60 anos, uma vez que que as Nações Unidas 
definem a pessoa idosa com mais de 60 anos de idade (United Nations, 
2015). Os estudos também foram incluídos se medissem o tempo 
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sedentário total ou o tempo de realização de comportamentos sedentários 
específicos. Os estudos que consideraram a inatividade física como 
“atividade sedentária” também foram excluídos.  

Foi utilizado um processo de triagem dos estudos em duas fases. 
Desta forma, na fase 1, os títulos e os resumos foram selecionados e 
classificados como relevantes, possivelmente relevantes ou irrelevantes, 
de acordo com os critérios de outras revisões publicadas (Copeland et al., 
2017). Posteriormente, na fase 2, os estudos possivelmente relevantes 
foram revistos para determinar se eram relevantes ou irrelevantes. Este 
procedimento foi realizado pelo primeiro e último autor. Assim, os 
estudos considerados relevantes foram organizados de acordo com as 
seguintes áreas: definições operacionais do tempo sedentário, relação 
entre o tempo sedentário e a saúde psicossocial e os determinantes 
psicossociais do tempo sentado. 
 
2. DEFINIÇÕES OPERACIONAIS DO TEMPO SEDENTÁRIO UTILIZADAS NOS 
ESTUDOS EM SAÚDE PSICOSSOCIAL COM A POPULAÇÃO IDOSA 
 

Embora seja consensual que o que o comportamento sedentário é 
definido por gastos energéticos ≤1.5 equivalentes metabólicos (METs) 
quando se está na posição sentada ou reclinada (Owen et al., 2010; 
Tremblay, Colley, Saunders, Healy, & Owen, 2010), os estudos que 
examinaram as consequências do tempo sedentário na saúde psicossocial 
dos idosos utilizaram diferentes definições operacionais (Balboa-Castillo, 
León-Muñoz, Graciani, Rodríguez-Artalejo, & Guallar-Castillón, 2011; 
Hamer & Stamatakis, 2014; Gardner, Lliffe, Fox, Jefferis, & Hamer, 
2014; Rosenberg et al., 2016; Ku, Fox, & Chen, 2016a). Nesse sentido, é 
sugerido que os estudos possam utilizar definições padronizadas acerca 
do tempo sedentário, baseadas em teorias ou em evidências (Altenburg & 
Chinapaw, 2015). Desta forma, torna-se importante clarificar as 
definições operacionais de tempo sedentário utilizadas no contexto dos 
estudos em saúde psicossocial com a população idosa.  

No estudo de Balboa-Castillo et al. (2011), o tempo sedentário foi 
definido através do número total de horas que os idosos estavam sentados 
durante a semana, mediante auto-relato. Desta forma, o número de horas 
que os idosos estavam sentados durante um dia de semana foram 
multiplicados por 5, adicionando o número de horas sentados durante o 
fim-de-semana. No entanto, Hamer e Stamatakis (2014) recorreram ao 
tempo de visualização de TV durante os dias de semana e os dias de fim-
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de-semana. Desta forma, os participantes foram questionados acerca de 
quantas horas de TV assistiam durante um dia de semana e durante os 
dias de fim-de-semana. O tempo médio diário de visualização de TV foi 
calculado através da seguinte fórmula: (Tempo do dia de semana de TV 
× 5) + (Tempo do dia de fim-de-semana de TV) / 7. Posteriormente, o 
tempo diário de TV foi categorizado em quatro grupos (<2 horas/dia; 2 a 
<4 horas/dia; 4 a <6horas/dia; ≥6 horas/dia). O estudo de Gardner et al. 
(2014) utilizou a mesma definição operacional de tempo sedentário. Já a 
investigação de Rosenberg et al. (2016) definiu operacionalmente o 
tempo sedentário através do Sedentary Behavior Questionnaire 
(Rosenberg et al., 2010). Isso permitiu especificar o tempo utilizado em 
diferentes comportamentos sedentários (e.g., ver TV, ler, uso de 
computador). Posteriormente, o tempo diário utilizado nos diferentes 
comportamentos sedentários foi multiplicado por 5 (para estimativas do 
tempo sentado durante a semana) e por 2 (para estimativas do tempo 
sentado durante os dias de fim-de-semana). As estimativas semanais 
foram divididas por 7 para se obter as estimativas diárias médias do 
tempo sedentário. O estudo de Rosenberg et al. (2016) também utilizou o 
acelerómetro ActiGraph GT3X+ acelerómetro (ActiGraph, LLC; 
Pensacola, FL). Desta forma, o tempo sedentário foi definido 
operacionalmente utilizando o ponto de corte padrão de menos de 100 
contagens por minuto (Matthews et al., 2008). No estudo de Ku et al. 
(2016a) o tempo sedentário foi definido operacionalmente através de uma 
escala de cinco níveis (i.e., nunca, mensalmente, duas ou três vezes por 
semana, uma ou duas vezes por semana e diariamente). Foram incluídos 
diferentes comportamentos sedentários como a visualização de TV, 
conversar socialmente, ler, ouvir rádio e jogar xadrez ou cartas. A 
frequência de participação em cada comportamento sedentário foi 
codificado da seguinte forma: 0 (nunca), 1/4 (mensalmente), 2.5/4 (duas 
ou três vezes por semana), 1.5 (uma ou duas vezes por semana), 7 
(diariamente). Portanto, as unidades da escala são os dias de atividade 
por semana (Verghese, Cuiling, Katz, Sanders, & Lipton, 2009). No 
entanto, a maioria dos questionários utilizados pelos estudos não 
apresentaram propriedades psicométricas. 
 
Conclusões: definições operacionais do tempo sedentário 
 

É recomendável que os estudos futuros definam operacionalmente o 
tempo sedentário através de medidas de auto-relato e medidas objetivas 
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(acelerómetros) em simultâneo (Chastin, Scwartz, & Skelton, 2013). 
Nesse sentido, sugere-se que a definição operacional do tempo 
sedentário, através de auto-relato, seja realizada através de questionários 
que apresentem propriedades psicométricas adequadas, uma vez que os 
questionários permitem discriminar o tempo utilizado em diferentes 
comportamentos sedentários (e.g., ver TV, ler, uso de computador). De 
facto, a investigação confirma a importância de medir o tempo sentado 
diário em relação à especificidade do tipo de comportamento (Marshall, 
Miller, Burton, & Brown, 2010). 
 
3. ASSOCIAÇÕES ENTRE O TEMPO SEDENTÁRIO E A SAÚDE PSICOSSOCIAL 
DA POPULAÇÃO IDOSA 
 

Como referido anteriormente, o conhecimento sobre as potencias 
consequências do tempo sedentário na saúde mental está, ainda, pouco 
explorado sendo necessária mais investigação (Faulkner & Biddle, 2013). 
Desta forma, este capítulo tem como objetivo resumir as principais 
evidências científicas acerca da relação entre o tempo sedentário e a 
saúde psicossocial da população idosa em diferentes dimensões: 
cognitiva, qualidade de vida, depressão e funções sociais. 
 
Funções cognitivas  
 

A revisão de Erickson, Hillman e Kramer (2015) indicou que a 
prática regular de atividade física/exercício físico de intensidade 
moderada promove melhorias no desempenho cognitivo e um menor 
risco de demência. No entanto, uma vez que grande parte do dia-a-dia 
dos idosos é dedicado a comportamentos sedentários (Harvey et al., 
2015), surgiu a necessidade de se investigar as consequências do tempo 
sedentário nas funções cognitivas dos idosos. Nesse sentido, o estudo 
longitudinal de Kesse-Guyot et al. (2012) mostrou que o uso regular do 
computador pode auxiliar na manutenção de funções cognitivas, como 
por exemplo, a memória verbal e a memória de trabalho na população 
idosa. Porém, não foram verificadas relações significativas entre a 
visualização de TV e os indicadores de memória referidos. Um outro 
estudo longitudinal realizado por Hamer e Stamatakis (2014) concluiu 
que o demasiado tempo de visualização de TV encontrava-se associado a 
índices mais baixos nas funções cognitivas dos idosos. Todavia, os 
idosos com mais tempo de utilização de internet revelaram melhores 
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índices na memória semântica, sugerindo que nem todos os 
comportamentos sedentários estão relacionados com a deterioração da 
saúde cognitiva dos idosos (Hamer & Stamatakis, 2014). Por exemplo, as 
evidências mostram que a leitura pode ter uma influência diferente na 
cognição do que outros comportamentos sedentários (Wilson et al., 
2000). No entanto, as evidências também mostraram não existir relação 
entre o tempo sedentário dos idosos, avaliado através de acelerómetro e 
auto-relato, e determinadas funções cognitivas, como a memória de 
trabalho (Rosenberg et al., 2016). 
 
Qualidade de vida 
 

Além do estudo das consequências do tempo sedentário nas funções 
cognitivas dos idosos, as investigações também têm verificado as 
associações entre o tempo sedentário e as diferentes dimensões da 
qualidade de vida da população idosa (e.g., satisfação com a vida, stress 
percebido, bem-estar subjetivo).  

O estudo transversal de Withall et al. (2014) investigou 228 idosos. 
O tempo sedentário foi estimado através de acelerómetro durante sete 
dias consecutivos. Foram avaliados os indicadores do bem-estar subjetivo 
através das escalas Satisfaction with Life Scale (SWLS), SF-12 Mental e 
Ageing Well Profile (AWP). Os resultados mostraram que o volume total 
do tempo sedentário dos idosos não estava associado a consequências 
negativas no bem-estar subjetivo. No mesmo sentido, o estudo 
longitudinal de Ku, Fox, Liao, Sun e Chen (2016b) mostrou que o tempo 
sedentário dos idosos, avaliado através de acelerómetro, não estava 
associado a uma deterioração do bem-estar. Todavia, no que respeita à 
qualidade de vida relacionada com a saúde mental, o estudo longitudinal 
de Balboa-Castillo et al. (2011) avaliou o comportamento sedentário, por 
auto-relato, através do número de horas que 1097 idosos estavam 
sentados durante uma semana. A qualidade de vida foi avaliada através 
da escala SF-36. O estudo concluiu que o número de horas que os idosos 
estavam sentados apresentava uma correlação inversa com a saúde 
mental e competências sociais. 

Relativamente ao estudo da associação entre o tempo sedentário, a 
atividade física diária e a satisfação com a vida dos idosos, o estudo 
transversal de Maher e Conroy (2015) utilizou diferentes medidas 
comportamentais como o acelerómetro e o auto-relato durante 14 dias. 
No final de cada dia, os idosos teriam que responder a um item da SWLS 
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modificado para a sua administração diária. Os resultados mostraram que 
o tempo sedentário, avaliado através do acelerómetro, foi negativamente 
associado à satisfação com a vida dos idosos e a atividade física diária 
não estava associada à satisfação com a vida. No entanto, os dados 
recolhidos através de auto-relato indicaram não existir associações entre 
o comportamento sedentário e a satisfação com a vida, mas a atividade 
física diária foi associada positivamente à satisfação com a vida. Desta 
forma, os resultados sugeriram que as mudanças diárias no tempo 
sedentário e no nível de atividade física têm implicações na satisfação 
com a vida dos idosos (Maher & Conroy, 2015). Contundo, o estudo 
longitudinal de Ku et al. (2016a) investigou as associações entre o tempo 
sedentário e a satisfação com a vida de 1268 idosos, através da Life 
Index A (LSLA). Foi evidenciado que determinados comportamentos 
sedentários (e.g., ver TV, ler, conversar socialmente) estavam 
positivamente associados à satisfação com a vida dos idosos.  

No que respeita à relação entre o comportamento sedentário e o 
stress percebido dos idosos, as evidências científicas são escassas. Desta 
forma, no estudo de design transversal de Rosenberg et al. (2016) os 
participantes (N = 307) foram avaliados através da Cohen Perceived 
Stress Scale (PSS). Os resultados mostraram não existir associações entre 
o volume total do tempo sedentário e o stress percebido dos idosos. 
Contundo, como diferentes comportamentos sedentários podem estar 
associados de forma distinta com diversos indicadores psicológicos 
(Hamer & Stamatakis, 2014), existiu a necessidade de classificar os 
comportamentos sedentários em diferentes categorias. Nesse sentido, o 
estudo de Kikuchi et al. (2014) evidenciou que os comportamentos 
sedentários passivos (e.g., ver TV e estar sentado) encontravam-se 
associados a uma maior probabilidade da existência de stress nos idosos. 
No entanto, o tempo utilizado em comportamentos sedentários ativos 
(e.g., utilização de computador e ler) não foi associado ao stress 
percebido dos idosos (Kikuchi et al., 2014). 
 
Depressão  
 

A investigação acerca da relação entre o tempo sedentário e a 
depressão ainda é bastante recente. Nesse sentido, o comportamento 
sedentário mais investigado tem sido a visualização de TV. Os resultados 
de estudos longitudinais sugerem que a visualização de TV encontra-se 
associada à sintomatologia depressiva nos idosos (Gardner et al., 2014; 
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Hamer, Poole, & Messerli- Bürgy, 2013). Estes resultados podem ser 
explicados devido á observação indiscriminada do tempo de visualização 
de TV com pouco envolvimento cognitivo e sem contemplar o nível de 
atividade física (Biddle & Bandelow, 2017). No entanto, outros estudos 
não encontraram associações entre a visualização de TV e os sintomas 
depressivos dos idosos (Ronch et al., 2015; Rosenberg et al., 2016). De 
facto, foi concluído que os idosos que revelaram mais sintomas 
depressivos tinham a tendência para ver menos TV (Ronch et al., 2015). 
Além disso, os comportamentos sedentários que sejam cognitivamente 
estimulantes, como a utilização do computador, não estão associados à 
depressão dos idosos (Hamer & Stamatakis, 2014). Como já foi indicado 
anteriormente, determinados comportamentos sedentários podem 
proporcionar benefícios psicológicos, não obstante dos prováveis 
malefícios para a saúde física do excesso de tempo sentado (Wilmot et 
al., 2012). 
 
Funções sociais  
 

À semelhança do que foi verificado nas funções cognitivas, parece 
que diferentes comportamentos sedentários podem ter consequências 
distintas na dimensão social dos idosos. Nesse sentido, as evidências 
indicam que os idosos percecionam benefícios sociais quando realizam 
comportamentos sedentários que considerem significativos (Mcewan, 
Tam-Seto, & Dogra, 2016). Desta forma, parece que determinados 
comportamentos sedentários (e.g., uso de computador, jogar bingo, estar 
sentado em conversa social) são positivos para a saúde psicossocial dos 
idosos (O´Neill & Dogra, 2016). Também a utilização de redes sociais 
encontra-se positivamente associada a uma maior interceção social dos 
idosos (Cotten, Anderson, & McCullough, 2013). No entanto, as 
evidências também sugerem que o excesso de tempo sentado encontra-se 
associado à deterioração da participação social dos idosos (Meneguci, 
Sasaki, Santos, Scatena, & Damião, 2015). Em particular, a visualização 
de TV foi associada à solidão emocional dos idosos, apoiando a ideia que 
pode atuar como substituto dos contatos sociais mais próximos (Van der 
Goot, Beentjes, & Van Selm, 2012). 
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Conclusões: tempo sedentário e a saúde psicossocial da população 
idosa 
 

Devido à existência de diferentes tipos de comportamentos 
sedentários ainda é necessário esclarecer as consequências desses 
comportamentos em diferentes indicadores do bem-estar psicossocial dos 
idosos. De facto, os efeitos do comportamento sedentário nas funções 
psicossociais são complexos e menos investigados (Biddle & Bandelow, 
2017). Para estes autores, os efeitos parecem depender da idade, das 
especificidades inerentes a diferentes comportamentos sedentários, das 
caraterísticas dos constructos e da avaliação dos mesmos. As evidências 
apresentadas foram decorrentes de estudos transversais e de alguns 
estudos longitudinais. Desta forma, existe a necessidade da realização de 
estudos experimentais que permitam esclarecer os efeitos entre o tempo 
em diferentes comportamentos sedentários e diversas dimensões da saúde 
psicossocial. No entanto, a escassez de evidências no domínio da 
investigação interpretativa também foi evidente, sugerindo-se novos 
estudos.  

Verifica-se, ainda, a necessidade de discussão em torno de três 
questões-chave: a medição do comportamento sedentário, os indicadores 
de saúde mental avaliados e a casualidade inversa (Biddle & Bandelow, 
2017). Desta forma, na medição do comportamento sedentário pode não 
ser suficiente quantificar o volume total do tempo sentado (Gardner et al., 
2014), mas sim a natureza do comportamento sedentário (Kesse-Guyot et 
al., 2012), como a visualização de TV, utilização de computador, leitura, 
etc. A variabilidade de como os diferentes estudos definiram 
operacionalmente o tempo sedentário pode explicar porque a 
visualização de TV – comportamento com caraterísticas passivas do 
ponto de vista cognitivo – revelou associações com índices mais baixos 
de saúde mental, mas outros tipos de comportamento sedentário (e.g., 
utilização do computador) podem ter consequências benéficas na saúde 
psicossocial dos idosos. Relativamente aos indicadores de saúde mental, 
os estudos utilizaram medidas genéricas de saúde mental como a SF-12 
Mental e Ageing Well Profile (AWP) (Withall et al., 2014) ou a Centre 
of Epidemiological Studies Depression (CES-D) (Hamer et al., 2013). 
Nesse sentido, é plausível que as associações entre o tempo sedentário 
sejam em função da natureza da variável dependente. Desta forma, é 
provável a existência de associações entre a visualização de TV e a 
depressão, mas talvez não para a autoestima (Biddle & Bandelow, 2017). 
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No entanto, foi sugerido que as evidências científicas acerca da 
associação entre diferentes comportamentos sedentários e diversos 
constructos psicológicos dos idosos ainda não consistentes (Ramalho, 
Petrica, & Rosado, in press).  

No que respeita à questão da casualidade inversa, é plausível que a 
deterioração da saúde mental preceda o comportamento sedentário 
(Faulkner & Biddle, 2013). Desta forma, é preciso considerar que, por 
exemplo, a depressão pode promover o tempo sedentário dos idosos e 
não o contrário. No sentido de esclarecer as possíveis casualidades 
inversas é recomendado que o estudo acerca das consequências do tempo 
sedentário na saúde cognitiva, sintomas depressivos e qualidade de vida 
no geral, seja realizado no contexto das evidências experimentais (Dogra 
et al., 2017). 
 
4. DETERMINANTES PSICOSSOCIAIS DO TEMPO SEDENTÁRIO DOS IDOSOS 
 

Os modelos ecológicos podem incorporar constructos de outros 
modelos cujo foco seja os fatores de influência psicológicos e sociais, 
com a intenção de desenvolver uma estrutura abrangente para a 
integração de múltiplas teorias tendo em consideração o contexto 
ambiental (Sallis, Owen, & Fisher, 2015). No entanto, para superar as 
limitações inerentes aos modelos ecológicos, Chastin et al. (2016) 
desenvolveram a SOS-framework (Systems of Sedentary behaviours). 
Esta framework procurou compreender como diferentes fatores 
interagem sinergicamente, removendo as hierarquias implícitas entre os 
diferentes determinantes do comportamento sedentário presentes no 
modelo ecológico de Owen et al. (2011). Nesse sentido, foi sugerido que 
o comportamento sedentário pode ser determinado pela interação de seis 
grupos de determinantes: Physical Health and Wellbeing, Social and 
Cultural Context, Built and Natural Environment, Psychology and 
Behaviour, Politics and Economics e Institutional and Home Settings. 
Cada um dos grupos mencionados anteriormente é composto por um 
conjunto de diferentes fatores determinantes do comportamento 
sedentário (ver Chastin et al., 2016).  

No que respeita aos fatores psicológicos, Chastin, Fitzpatrick, 
Andrews e DiCroce (2014) concluíram que a autoeficácia, e estereótipo 
de idade eram determinantes do tempo sedentário de mulheres idosas. 
Outra evidência sugeriu que os idosos revelaram menos conhecimento 
acerca das consequências para a saúde do tempo sentado, levando a uma 
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falta de motivação para a diminuição do tempo sentado (Van Dyck, 
Mertens, Cardon, De Cocker, & Bourdeaudhuij, 2017a). Já a 
investigação de Van Dyck, Cardon e Bourdeaudhuij (2017b) teve como 
objetivo analisar se os fatores psicológicos (benefícios percebidos da 
atividade física, barreias percebidas em relação à atividade física, 
autoeficácia e perceções acerca do envelhecimento), sociais e 
caraterísticas físicas do ambiente eram preditores do tempo sedentário 
dos idosos recém-aposentados. Foi concluído que não podem ser 
extraídas conclusões robustas, acerca da importância dos preditores 
analisados, que explicassem o tempo sedentário dos idosos. Desta forma, 
parece que os fatores como o envolvimento familiar e processos 
cognitivos automáticos, como a força do hábito, são importantes para 
explicar o comportamento sedentário dos idosos (Van Dyck et al., 
2017b). 
 
Conclusões: tempo sedentário e os determinantes psicossociais 
 

Os modelos ecológicos e a abordagem de sistemas podem orientar a 
investigação acerca dos diversos fatores determinantes do tempo 
sedentário dos indivíduos, contribuindo para o desenvolvimento de 
intervenções que reduzam o tempo sentado (Owen et al., 2011). A teoria 
indica que o tempo sedentário pode ser determinando por múltiplos 
fatores interdependentes (Chastin et al., 2016). No entanto, no que 
respeita aos determinantes psicossociais do tempo sedentário dos idosos, 
as evidências ainda são escassas sendo necessário mais investigação. 
 
5. CONCLUSÕES GERAIS 
 

As diferentes definições operacionais de tempo sedentário que os 
estudos utilizaram resultaram em diferentes estimativas desse tempo, 
dificultando a comparação entre os estudos e, consequentemente, a 
progressão neste campo de investigação (Altenburg et al., 2015). Ainda é 
desconhecido o volume total do tempo sentado necessário que promove 
efeitos negativos ou positivos na saúde psicossocial dos idosos. Além 
disso, é preciso diferenciar o tempo sentado, uma vez que que diferentes 
comportamentos sedentários podem ser benéficos ou prejudiciais para a 
saúde mental dos idosos (Hamer & Stamatakis, 2014). As evidências 
indicam que o excesso de tempo sedentário (e.g., ver TV) pode contribuir 
para a deterioração do bem-estar psicossocial da população idosa. No 
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entanto, os resultados também mostraram que determinados 
comportamentos sedentários (e.g., utilização de computador, leitura) 
podem ser benéficos em diferentes dimensões da saúde psicossocial dos 
idosos. No que respeita aos fatores psicossociais determinantes do tempo 
sedentário, é necessário construir um corpo de evidências mais robusto. 
Nesse sentido, os estudos futuros devem ser desenvolvidos através de 
designs experimentais, estudos de intervenção no contexto real (Owen, 
2017) e estudos de investigação qualitativa (Chastin et al., 2015). 
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